
Nosso Deus é um criador dinâmico. Criou todas as coisas 
maravilhosamente organizadas, belas e úteis. Se tivermos a delicadeza 
de parar e observar bem, em toda a criação veremos a grandeza e 
a beleza de seu criador. Como se tudo isso não bastasse, no tempo 
previsto fez nascer uma menina para ser a mãe de seu Filho unigênito. 
Ao receber, ainda jovenzinha, a visita e a saudação do anjo, sua resposta 
foi SIM e o verbo de Deus se encarnou em seu seio.

Como Maria, nem tudo entendemos logo de imediato. O importante 
é estarmos ligados ao Projeto Divino e abertos para podermos assumi-
-lo com fi rmeza e disponibilidade, colaborando com a obra criadora e 
redentora de nosso Deus.

Foi assim que Jesus pôde nascer em uma gruta, nos arredores 
de Belém, sendo visitado pelos pastores que viram naquele menino o 
cumprimento das promessas de Deus. Os magos que vieram do Oriente 
trazendo seus signifi cativos presentes reconheceram no menino recém- 
-nascido o Deus feito homem.

Nesta época do ano costumamos trocar presentes, como lembrança 
daquele feliz acontecimento, porque o presente maior nos foi dado pelo 
Pai, que nos ofereceu seu fi lho como presente. Quero, portanto, sugerir 
a você oferecer presentes a Jesus. Como os magos, reconheça-o como 
presença, sobretudo, nos pobres, nos sofredores e marginalizados, pois 
o natal acontece para as pessoas que mais necessitam Dele. Sugiro 
que você, mãe, nunca negue a atenção e o carinho que seu fi lho merece 
e precisa. E você, pai, não ofereça apenas informações ou formação 
intelectual, ofereça-lhes o verdadeiro amor. E não esqueça que mais 
importante que a formação acadêmica é a formação para a vida e para 
o amor. Assim, neste natal, estaremos todos nós, oferecendo a Jesus os 
verdadeiros presentes que Ele gostaria de receber. E quero oferecer a 
Jesus todos os trabalhos missionários que pude realizar ao longo deste 
ano que termina.
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Essa cerimônia acontece quase sempre no primeiro domingo da 
missão. Em geral, na parte da manhã, acontece uma celebração 
pelo trabalho e por todos os trabalhadores e motoristas da 
comunidade. Nessa celebração dá-se uma bênção especial para 
todos os trabalhadores, consagrando os seus dons e talentos para 
a construção de um mundo melhor. Logo em seguida acontece uma 
carreata em louvor a Nossa Senhora, com sua imagem conduzida 
pelas ruas da comunidade num carro-andor anteriormente 
preparado. Esse evento, além de saudar Nossa Senhora e os 
trabalhadores, tem também a motivação de ser mais um convite 
à participação de todos nos atos da missão, despertando aqueles 
que ainda estão adormecidos e não responderam aos apelos da 
missão.

Carro-andor 
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Grandes Missionários - Pe. Olívio Copetti

Pe. Olívio Copetti nasceu a 6 de julho de 1928, em Camobi, distrito de Santa Maria (RS). 
Estudou em Roma, onde se licenciou em Teologia Dogmática e em Teologia Moral na Academia 
Alfonsiana. Depois de exercer alguns serviços pastorais na Província de São Paulo, em 1974 
foi transferido para Tietê (SP), como missionário. Daí em diante sempre foi missionário da ativa!

Alto, forte, de aspecto físico bastante avantajado, tinha como hobby o trabalho braçal e 
manual. Nas horas vagas e dias de folga sempre era visto trabalhando na horta e no quintal. 
Ao longo de sua vida dedicou-se também ao trabalho de mecânica e eletrônica. Sempre 
consertando torneiras, chuveiros e encanamentos de nossas casas ou das casas paroquiais onde 
se hospedava, proporcionando-lhes excelentes benfeitorias. Aproveitando os conhecimentos 
eletrônicos do curso feito em Roma, durante muitos anos, foi revisor dos aparelhos eletrônicos de 
nossas igrejas, principalmente dos alto-falantes de nossas Missões Populares. Dizem que a caixa 
de ferramentas, que conseguiu colecionar nos últimos anos, faz inveja a qualquer profissional do 
ramo!

O mais importante é que Pe. Copetti tinha um espírito de liderança bem aguçado. Prova 
disso é que foi dele a coordenação da grande missão de Curitiba, em 1975, que ficou como o 
marco das missões populares redentoristas no Brasil. Ele também ajudou muito no processo de 
renovação das missões no Pós-Concílio.

O “Copetão”, assim familiarmente chamado, era homem de oração, muito simples, pobre e 
desprendido. Tranquilo, paciente e amigo de seus confrades, como coordenador das Missões 
estava sempre atento às diferenças, necessidades e limites de cada um. 

Pe. Copetti


